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  Bolsonaro. De 
volta a Brasília, após 
nove dias internado 
em São Paulo, Jair 
Bolsonaro volta a 
exercer a Presidência 
da República. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, tem uma 
série de reuniões 
com secretários e 

assessores da pasta.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
do Banco Central 
inicia reunião de dois 
dias para decidir 
sobre a taxa básica 
de juros.
  Monitor do PIB. A 

FGV publica o Moni-
tor do PIB de julho.
  Fiesp. A Fiesp 

divulga o Índice de 
Nível de Emprego 
referente a agosto.
  Pontes. O ministro 

da Ciência, Marcos 
Pontes, comparece 
à Comissão de Meio 
Ambiente do Senado 
para falar sobre o 
Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais 
(Inpe).
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Preço do petróleo atinge  
pico com tensão no Golfo 

Folha de S.Paulo (SP): 
Oposição na Venezuela é pior  
que Bolsonaro, diz Maduro

Valor Econômico (sp): 
Dúvida sobre oferta de óleo 
ameaça a economia global

O Globo (rj): 
Petrobras segura preço de combustível

Zero Hora (rs): 
Petrobras decide segurar os  
preços apesar da alta no petróleo 

A tarde (ba): 
Preço do petróleo dispara  
cerca de 15% após ataques

Jornal do Commercio (pe): 
Ataque à meca do petróleo  
deixa o mundo sob tensão

O Dia (RJ):
5.620 vagas de emprego  
em feirões no Rio

The New York Times (eua): 
Trump diz que Irã parece responsável  
por ataque, mas quer evitar guerra

The Wall Street Journal (eua):
EUA dizem à Arábia Saudita  
que os ataques partiram do Irã

Financial Times (ru): 
Preço do petróleo dispara em  
meio a temores crescentes de  
interrupção do suprimento saudita

El País (ESP): 
Partidos manobram horas antes  
de última consulta com o rei

Fachin cobra procuradora por 
atrasos em casos da Lava Jato

Cotação do petróleo 
atinge pico com tensão 
no Golfo Pérsico

Os ataques do fim de semana a instalações de refino na Arábia Saudita - que in-
terromperam a produção diária de 5,7 milhões de barris de petróleo, o equivalente 
a 5% do consumo mundial - fizeram com que as cotações do produto disparassem. 
A elevação chegou a quase 20% ao meio-dia, a maior registrada desde a Guerra do 
Golfo, em 1991. No fechamento do mercado, as altas foram de 14,67% em Nova York 
e de 14,61% em Londres. Apesar desse cenário, a Petrobras anunciou que não vai al-
terar os preços dos combustíveis no País, pelo menos em curto prazo. O presidente 
Jair Bolsonaro afirmou ter conversado com o presidente da estatal, Roberto Cas-
tello Branco, sobre os efeitos da crise. “Ele disse que, como é algo atípico e tem um 
fim para acabar, ele não deve mexer no preço do combustível”, disse Bolsonaro. 

A Arábia Saudita afirmou ontem que armas iranianas foram usadas nos ataques. 
Rebeldes houthis, que lutam no Iêmen, reivindicaram a autoria do bombardeio. Ali-
ado dos sauditas, o presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, afirmou que são 
necessárias mais provas de participação do Irã no episódio. O presidente iraniano, 
Hassan Rohani, negou o envolvimento do país nos atentados. 

Aumento de despesas pagaria 
nove anos de Bolsa Família

Mesmo com a lei do teto de gastos, as 
despesas obrigatórias do governo vão 
avançar R$ 266,2 bilhões entre 2016 e 
2020 e atingir 93% do Orçamento. O va-
lor seria suficiente para bancar por nove 
anos o Bolsa Família. O limite do teto 
no período é de R$ 230 bilhões. Na di-
reção oposta, os gastos com custeio da 
máquina e investimentos cairão R$ 35,9 
bilhões. O dispêndio com o funciona-
lismo subirá R$ 78,75 bilhões e respon-
derá por 22,75% do total de gastos.

Relator da Lava Jato no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), o ministro Edson 
Fachin questionou a procuradora-geral 
da República, Raquel Dodge - que deixa 
o cargo hoje -, sobre o ritmo de investi-
gações de casos ligados à operação. Al-
gumas apurações, como a que envolve o 
senador Renan Calheiros (MDB-AL), fi-
caram paradas por um ano ou mais. Em 
despacho do mês passado, Fachin listou 
14 casos que estavam sem andamento ao 
menos desde dezembro de 2017.
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   MERCADO FINANCEIRO

A equipe econô-
mica estuda retirar 
da Constituição a 
previsão de que o 
salário mínimo seja 
corrigido pela in-
flação. O congela-

mento poderia render uma economia 
entre R$ 35 bilhões e R$ 37 bilhões, se-
gundo fontes do governo. Oficialmente, 
porém, a proposta de orçamento para 
2020 prevê aumento do mínimo de R$ 

998 para R$ 1.039 a partir de janeiro. A 
ideia tem sido costurada com os deputa-
dos Pedro Paulo (DEM-RJ) e Felipe Ri-
goni (PSB-ES), respectivamente autor 
e relator da proposta que regulamenta 
a regra de ouro. “Podemos apresentar 
uma proposta que preveja, por exemplo, 
não ter o reajuste por um ou dois anos em 
momentos de dificuldades fiscais. E isso 
abriria espaço para que outros benefícios 
também não sejam corrigidos”, disse 
uma fonte da equipe econômica.

A disparada das ações da Petrobras, 
provocada pela alta de cerca de 15% 
nas cotações do petróleo no mercado 
futuro global, impediu que o Índice 
Bovespa fosse tragado pelo ambiente 
de cautela que predominou ontem nos 
mercados acionários. O indicador fe-
chou em alta de 0,17%, aos 103.680,41 
pontos. Petrobras PN avançou 4,39% 
e ON, 4,52%, no primeiro pregão após 
os ataques a uma refinaria na Arábia 
Saudita. Na outra ponta, papeis de em-
presas dependentes de combustíveis 
caíram com força, tais como Azul PN 
(-8,45%) e Gol PN (-7,77%). Em Nova 
York, o dia foi de perdas: Dow Jones caiu 
0,52%, Nasdaq recuou 0,28% e S&P 
500 teve baixa de 0,31%. 

No mercado cambial, o dólar che-
gou a superar os R$ 4,10 pela manhã, 
mas passou o resto do dia rondando a 
estabilidade. No fim da sessão, a moeda 
americana à vista valia R$ 4,0893, em 
leve alta de 0,07%. 

No mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2020 fechou em 
5,225%, de 5,262% no ajuste de sexta-
feira, e a do DI para janeiro de 2021 caiu 
de 5,378% para 5,27%, ambas reno-
vando mínimas históricas. Já a taxa do 
DI para janeiro de 2023 recuou para 
6,38%, de 6,491% no ajuste anterior.

  INDICADORES

Coreia do Sul abate porcos 
após confirmação de febre

 A Coreia do Sul começou a abater mi-
lhares de porcos após a confirmação de 
um foco de febre suína africana em uma 
fazenda próxima da fronteira com a Co-
reia do Norte, que viveu um surto da do-
ença em maio. O ministro da Agricultura 
sul-coreano, Kim Hyun-soo, disse que 
o primeiro caso no país da doença alta-
mente contagiosa foi confirmado hoje, 
após testes realizados em cinco animais 
que morreram na noite da véspera em 
Paju. Cerca de 4 mil porcos de três fazen-
das da região afetada foram abatidos.

Telefónica mostra interesse 
em comprar área móvel da Oi

Relator descarta CPMF e 
propõe aumento de IVA

Ibovespa resiste a impacto 
do petróleo e sobe 0,17%

Uma semana após o novo marco legal 
de telecomunicações ser aprovado no 
Congresso, a corrida para a consolidação 
do setor já começou. O grupo espanhol 
Telefónica - dono da Telefônica Brasil e 
da marca Vivo - manifestou interesse por 
comprar a Oi. O interesse da Telefónica 
está especificamente nas redes móveis 
da Oi, que abrangem as tecnologias 3G e 
4G, e não nas redes fixas, voltadas para 
banda larga e TV por assinatura. A rede 
móvel da Oi vale em torno de R$ 14 bi-
lhões a R$ 15 bilhões.

O relator da reforma tributária no Se-
nado, Roberto Rocha (PSDB-MA), ava-
lia que a criação de uma nova CPMF foi 
enterrada após a demissão de Marcos 
Cintra do cargo de secretário da Receita 
Federal, na semana passada. No lugar 
de um tributo sobre transações, Rocha 
estuda um aumento no Imposto sobre 
Valor Agregado (IVA), a ser criado com a 
reforma, para compensar a redução pro-
posta de 20% para 14% no imposto  sobre 
a folha de salários. “O que o governo quer 
é o IVA federal. A questão da movimenta-
ção financeira parece que foi sepultada 
pelo próprio presidente”, afirmou Ro-
cha. O senador tucano avalia uma eleva-
ção na alíquota do IVA, de 25%, para entre 
28% e 29%. Ele deve apresentar seu pare-
cer à Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania do Senado amanhã.

Governo estuda congelar salário mínimo

Cinco maiores estatais têm lucro 
somado de R$ 60,7 bi no 1º semestre
As cinco maiores estatais do País - Banco 
do Brasil, Caixa, BNDES, Petrobras e 
Eletrobras - somaram lucro líquido de 
R$ 60,7 bilhões nos seis primeiros meses 
de 2019. Para a equipe econômica, os 
bons resultados financeiros são uma 
“boa surpresa” e devem, além de refor-
çar os argumentos a favor da privatiza-
ção, contribuir para destravar recur-
sos do Orçamento federal. Em junho, a 
estimativa oficial para as receitas com 
dividendos de empresas estatais era de 
R$ 8,5 bilhões em 2019, mas já há sinais 
de que o resultado será ainda maior. 
As informações são do jornal Valor 
Econômico.
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Salário Mínimo Nacional	

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/setembro

IPC-FIPE - 1ª Quad./setembro

TR pré (13/09)

TBF (13/09)

Ibovespa (16/09)

Poupança Nova (17/09)

CDB pré 30 dias (16/09)

CDB pré 60 dias (16/09)

CDI acumulado mês (16/09)

CDI anualizado (16/09)

Dólar Comercial (16/09)	

Dólar Turismo (16/09)

Euro Turismo (16/09)

Dólar Papel SP (16/09)

R$ 998,00 

0,11%

-0,60%

0,29%

0,0000%

0,4109%

 0,17%;  R$ 27,958 bi

0,3434%

 0,0521/0,05318

  0,05119/0,05215

0,25%

5,90%

R$ 4,0888/R$ 4,0893

R$ 4,0770/R$ 4,2370

R$ 4,5130/R$ 4,6900

R$ 4,1633/R$ 4,2647

Câmara

17/09/2019

com

Pela 1ª vez na América Latina

SUMMIT BRASIL

O QUE É PODER?

REALIZAÇÃO

&

APRESENTADO POR Patrocínio



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

Após críticas a Bolsonaro, PSL 
deixa base do governo Witzel

Maior partido da Assembleia Legisla-
tiva do Rio (Alerj), com 12 deputados, o 
PSL anunciou ontem o desembarque da 
base do governo de Wilson Witzel (PSC). 
Comandado no Estado pelo senador Flá-
vio Bolsonaro, o PSL era a principal sus-
tentação do governador, que foi eleito na 
esteira do bolsonarismo. A discordância 
se deu justamente por Witzel ter feito 
críticas ao presidente Jair Bolsonaro e 
afirmado que quer concorrer à Presidên-
cia. A ordem de desembarque foi dada 
por Flávio após a entrevista de Witzel.

Fachin arquiva 
trechos da delação 
de Léo Pinheiro

O relator da Operação Lava Jato no Su-
premo Tribunal Federal, ministro Ed-
son Fachin, arquivou trechos da dela-
ção premiada do ex-presidente da OAS 
Léo Pinheiro que mencionavam o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), o ministro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) Humberto Martins, o pre-
sidente do Tribunal de Contas da União 
(TCU), José Múcio Monteiro, e um dos 
irmãos do presidente do Supremo, mi-
nistro Dias Toffoli. A procuradora-geral 
da República, Raquel Dodge, alegou ao 
Supremo que, nesses casos, não havia 

INTERNACIONAL

elementos suficientes para justificar a 
abertura de uma investigação. O acordo 
de colaboração premiada entre Pinheiro 
e o Ministério Público Federal foi homo-
logado por Fachin na semana passada. O 
empreiteiro está preso desde setembro 
de 2016 e já foi condenado cinco vezes.

União Europeia diz que não 
recebeu proposta sobre Brexit

Parlamentares governistas 
tentam impedir três CPIs

Bruno Covas vai contratar 
pesquisa por R$ 1,8 milhão

O presidente da Comissão Europeia, 
Jean-Claude Juncker, disse ontem ao 
primeiro-ministro do Reino Unido, Bo-
ris Johnson, que ele deve apresentar pro-
postas se quiser deixar a União Europeia 
com um acordo comercial. Ontem, o pre-
miê de Luxemburgo, Xavier Bettel, apro-
veitou a ausência de Johnson em uma 
entrevista que seria conjunta para cri-
ticá-lo. “Ouço muita coisa, mas não leio 
nada. Mais do que conversa, precisamos 
de propostas”, disse Bettel.

O líder opositor venezuelano Juan 
Guaidó anunciou que o mecanismo de 
diálogo com o governo de Nicolás Ma-
duro, mediado pela Noruega, “se esgo-
tou”, diante da negativa da delegação 
chavista de voltar à mesa de negociações. 
As conversas em busca de saídas para a 
grave crise política e econômica vene-
zuelana, que começaram na Noruega e se 
transferiram para Barbados, estão con-
geladas desde 7 de agosto por decisão do 
governo Maduro. 

O ex-prestador de serviços de uma 
agência de espionagem dos Estados Uni-
dos Edward Snowden disse que adoraria 
receber asilo do presidente francês, Em-
manuel Macron. A declaração foi feita 
depois que a ministra francesa da Justiça 
disse que, se dependesse dela, lhe ofe-
receria asilo. Snowden mora na Rússia 
desde 2013, após ter revelado detalhes de 
programas de vigilância secretos dos Es-
tados Unidos.

Deputados e senadores governistas 
se organizaram para barrar a criação de 
duas comissões parlamentares de inqué-
rito no Congresso. As CPIs da Lava Toga 
no Senado, que quer investigar a atuação 
de ministros do STF, e a da Vaza Jato na 
Câmara, articulada para apurar mensa-
gens trocadas por procuradores da Lava 
Jato, preocupam o governo porque há o 
temor de que as investigações possam 
respingar em aliados. Já a CPI Mista das 
Fake News, já instalada, é monitorada de 
perto pelos governistas.

A menos de um ano do início da cam-
panha eleitoral, a gestão Bruno Covas 
(PSDB) lançou licitação para contratar 
uma empresa para mapear a percepção 
que o paulistano tem da qualidade dos 
serviços prestados pela Prefeitura de São 
Paulo. O edital fala em 25 mil entrevistas 
presenciais e por telefone, a um custo de 
R$ 1,8 milhão. A oposição do prefeito na 
Câmara já fala em “ilegalidade com fins 
eleitoreiros” e estuda formas de impedir 
a contratação na Justiça. A gestão Covas 
rechaça interesse eleitoral. 

Oposição venezuelana encerra 
diálogo mediado pela Noruega

Snowden afirma que aceitaria 
receber asilo de líder francês

Oposição na Venezuela é pior do que 
Bolsonaro, afirma Nicolás Maduro
O presidente da Venezuela, Nicolás 
Maduro, utiliza a figura de Jair 
Bolsonaro como parâmetro para ava-
liar seus adversários internos. “Nós 
na Venezuela temos uma oposição 
pior do que o Bolsonaro. À direita do 
Bolsonaro”, disse Maduro, em entre-
vista à Folha de S.Paulo. “você sabe que 
Bolsonaro é um extremista ideológico. 
Recentemente ele declarou sua admi-
ração pelo ditador Augusto Pinochet, 
que é uma espécie de Hitler sul-america-
no”, afirmou o líder venezuelano.
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Número de mortos em hospital 
no Rio de Janeiro chega a 12

O Hospital Badim, no Rio, informou 
ontem a morte de mais uma paciente em 
decorrência do incêndio de quinta-feira. 
Com isso, o número de óbitos na tragé-
dia sobe para 12. De acordo com a asses-
soria de imprensa do hospital, a vítima 
é uma paciente transferida para o Hos-
pital Copa D’Or. Com o óbito e duas al-
tas ocorridas desde domingo, o número 
de pacientes que continuam internados 
passou a 54, de um total de 103 que esta-
vam no Badim na quinta. Ainda há outras 
dez pessoas hospitalizadas.

Comissão vai 
sugerir retorno de 
médicos cubanos

O relatório da Medida Provisória do 
programa Médicos pelo Brasil, que vai 
substituir o Mais Médicos, deverá ser 
apresentado esta semana no Congresso 
Nacional e incluir o aproveitamento de 
1,8 mil profissionais cubanos. Mas a ideia 
é que eles recebam uma bolsa no mesmo 
valor de residentes no Brasil - equiva-
lente a R$ 3,4 mil. O auxílio atual é de R$ 
11,7 mil, pago a profissionais brasileiros 
e de outras nacionalidades. A reinclusão 
dos cubanos já havia sido defendida pelo 
Ministério da Saúde, mas enfrentou re-
sistência do Ministério da Educação, que 

esportes

alegou não ter como os profissionais atu-
arem sem a validação do diploma. 

A alternativa encontrada pelos parla-
mentares para aproveitar os profissio-
nais, que chegaram ao País para trabalhar 
no Mais Médicos por meio de um acordo 
de cooperação firmado com a Organiza-
ção Pan-Americana de Saúde (Opas), foi 
criar uma nova figura, a de “apoiadores 
médicos”, com remuneração menor. 

A proposta que será apresentada é de 
que os profissionais cubanos possam 
atuar na atenção básica por até dois anos. 
E, nesse período, teriam a possibilidade 
de prestar a prova para a validação do 
diploma (Revalida) até quatro vezes. O 
relatório da MP também deverá tratar 
desse tema. A ideia é que a prova seja apli-
cada duas vezes ao ano. Hoje, não há pe-
riodicidade predeterminada do exame, 
coordenado pelo Inep.

Consórcio assume e pretende 
construir edifício no Pacaembu

Maioria dos jovens acredita 
que internet amplia bullying

Preocupação estética pode 
afetar cirurgia de câncer

O prefeito de São Paulo, Bruno Covas 
(PSDB), assinou ontem o contrato de 
concessão por 35 anos do Estádio Paulo 
Machado de Carvalho, o Pacaembu, para 
a iniciativa privada. O complexo passará 
a ser administrado pelo Consórcio Pa-
trimônio SP, vencedor da licitação, com 
lance de R$ 115 milhões. Pelo projeto, o 
tobogã será demolido para dar lugar a um 
edíficio comercial de cinco andares.

Dois em cada três jovens (15 a 29 anos) 
acreditam que a internet aumenta a prá-
tica de bullying e amplia o isolamento. 
Para 57%, ela agrava quadros de ansie-
dade. Os dados são da terceira edição da 
pesquisa Juventudes e Conexões, rea-
lizada pela Rede Conhecimento Social 
em parceria com o Ibope Inteligência, 
a pedido da Fundação Telefônica Vivo. 
Segundo a pesquisa, 66% dos 1,4 mil en-
trevistados acreditam que a internet au-
menta o bullying e 65% dizem que tem 
impacto na exposição da intimidade.

A crescente preocupação em tornar a 
cirurgia de câncer de mama menos mu-
tilante pode estar aumentando a ocor-
rência de sobra de tecido mamário após 
a operação, o que eleva o risco de recidiva 
(reaparecimento) do tumor. O alerta foi 
feito por pesquisadores do Hospital Sí-
rio-Libanês em estudo que avaliou, por 
meio de exames de imagem, mulheres 
que passaram por mastectomia. Na aná-
lise, os cientistas encontraram resíduo 
de tecido mamário em cerca de um terço 
dos 501 casos estudados (29,9%).

Reforma do Baby Barioni é 
retomada após cinco anos

Liga dos Campeões tem início 
com 69 brasileiros em campo

Após uma interrupção de cinco anos, 
o governo de São Paulo retomou ontem 
as obras de reforma e ampliação do com-
plexo desportivo Baby Barioni, na zona 
oeste da capital paulista. A retomada está 
dividida em duas etapas. Na primeira, se-
rão reabertas as instalações que já foram 
reformadas numa fase inicial. A segunda 
fase, com o restante das estruturas, será 
concluída em dezembro de 2020.

A fase de grupos da Liga dos Campe-
ões da Europa começa hoje recheada de 
brasileiros. São 69 jogadores distribuí-
dos em 27 dos 32 times que disputarão o 
título do principal torneio de clubes do 
Velho Continente. O recordista neste 
quesito é o Shakhtar Donetsk. O clube 
ucraniano tem dez jogadores nascidos 
no País. E ainda há um técnico brasileiro 
na competição: Sylvinho, do Lyon.

Governo trava R$ 105 mi destinados  
à implantação da base curricular
O governo federal ainda não fez os 
repasses de R$ 105 milhões previstos 
para implementar a Base Nacional 
Comum Curricular, que define o que 
será lecionado na educação básica, 
segundo a Folha de S. Paulo. A base foi 
concluída em 2018 e sua continuida-
de foi anunciada pelo Ministério da 
Educação em abril. agora, Estados e 
municípios dependem de recursos para 
a implantação nas escolas. O MEC diz 
que os repasses estão travados pelo 
atraso na publicação de uma portaria.
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